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Sei em Bareellos 1 ouve- alardo um d a, 
i hm chie o Sol pet >s campos dilatados 

Com terrivel e f(- a galhardia 
Desasete mil peilos vio armados. 

[Poe,uct,L'pítalctntio de JTtitoel de Gccl/eyos. Oitava 81 1. 
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PUBLICA-S1,1' ,1S QUARTAS-FEIRAS E SABBADOS. 
Numero avulso 30 rs. Aununcios e Correspondeneias, por linha i0,rs. ltepetições 20 rs. Para 

os surs. assignantes por linha 20 rs. repeli(•ões lo rs. 
Os annuucu,s e correspondencias, detem ser re►nellidas francas de porte ao redactor do 

ECOO UI: BAMA1, 1,LOS. 
Assigna-se em Ilarcellos na loja de Joaquim Alves vallongo e Souza , rua Direita n.o 30. 

E 0031 ESTAMPILHAS. 

Por um anno   2,920 
Por seis armes   1,460 
Por ires mezes   ,730 

Para o Estrangeiro accresce o porte. 

' rBARCELLOS G DE NOVUMBRO. 

Unia cias (li-estões chie alais 
se terl) debatido na iiriprensu do 
Pai!., é a (la cnllg l'ação para o 

I3razil. 
I' lia verdade ; o assunipto, 

quer elevando ti questão tas con-
siderações de, Conveniencia e di- 
gllidade naciolial, quer coi ecil-

trtndo a ao ponto de vista plira-
n►elite ecorio[f►ico, é de Manila 
tl•itiiseelideitei,i ; e devia inerecer, 

Colho Illel•ecC, a seria attellçil.0 

dá(luelles a quem incurril►(5 es` 
Jarecer pela denloustl aCào ra-
cional, as cansas que se preu-
dcnl Cola valiosos interesses pu-

. • Micos. 
NIO entretanto, pareée-nos, 

que lia questão sujeita, se tein 
declaniado inuito,` e discutido 
pouco. 

`l'ernos visto tratar muito 

a  

F I• 7• 'som 

Isntrada do foMetini. — Pedido aos leitores. — 
FeitiSos contra o feiticeiro,  ou sllndicancia do 
digno adntirtistrador de Ilarcellos. — Terror 
1)anico causado por feio bicho. — Remate do 

': i auctor. • 

.•t ' Um 'dos grandés recursos do' escriptor, um 
dos poucos segredos da agradar i todos que lécm, 
é inconleslavelmonlo a variedade d'assumplos. 
-1,11ibõra a "ph"razd'sõja actuada, o Cslylo clegan-
te', e as imagens felizes; a curiosidade fatiga-se, 

`o interesse afroixa ao vér sempre tratado o 
inesmo objeclo, ainda que encarado sob diffé-
renles • pomos de vista. E se isto acontece no 
vasto campo da litteratura, e nas grandes povoa-
ções,como não é mais para receia,• a nlonoto-
'lia em terreiro tam raso e uniforme como o 
nosso ? As diversas variações do mesmo (pema 
Dão satisfazein'as esigencias dos que, avidos de 
sensacões novas as procurani em toda a parte e 
lior tolos os modos. Antigamente bastavam as 
ideal, depois quizeranl-se as fôrmas ; agora é 
D'iSICr ( pelo menos eni folhetins), (1110, os ofljeclos 
tratados não tenham entre si a mesma I;are-
cença. Não sei se isto é sempre possivv1 em tam 
pequeno thcatro de acontecimentos. Mas emfini, 
promeitendo empregar todas as diligenciaç, já 
não fazeulos pbuco, porque não poucos tratos 

dos elfeitos (Ia emigração, serra 
se curar dus'cztusas que ti deter-
luinani. ". 

U obittlario (tos portilguezes 
vieLillias ela febre aularelia, e ou-
tras doenças no Bi-anil, tela for-
necido them.a -liara longos artigos, 
ern que se pertende authorisar 
cora o senti.tncritalisnio, o qué a 
razão e os boas pl'incil►ios não 
al►onaul de uni incido absoluto. cionaes, aos chie só acharri lia 

Por finais que fios niagoe o eiiii ,, i•a ç(:to meio de, fugir à des-
tristr, educo tributo imposto pela grac:a elo pauperisrrlo. 

morte por•tugueza 
no Brazil ; por alais que nos eu-
vergolllle a lerril►r'a[f m dos vexa-
wes que muitos dos [fossos coni. 
Cidadãos ali sotTrenr ; e coro quan-
to recotlhcçantos que era bem 
Ilielhor, gllè [fo seu I'aiz pudes-
sem obter o que liecessitmil pa-
ra serein menos infelizes; não 
pode;lhos ilegal. fé ú lição dos 
factos, deixando de reconhecer, 

 ® 

que essa emigração, geie nela por 
isso desejamos, tens facilitado a 
1'ul trigal a exploração Inercantil 
C11 so(,ial do Brazil. 

0 lnal da eCrllgraçtl0, se o 

é, relativamente considerado, rato 
se evito 1)iollibirido-a, ou estor-
va[fdo-tl ; ruas sim proporciona.li-
do no' propr•io Paiz, trabalho'é os 
rrleios de viver, como seres ra-

soffrcra muitas vezes a nossa pobre imaginação. 
Deuses e deusas, conduzi a porto de sal-

vamenlo este novo Jason : que a sua Argos na-
vegue inipavida e desassombrada por enl.re os 
parceis da iniposlii"ra, onde (aula genle boa e 
doutrina Iuiz Aertl naufragado ! Se caminhas sem 
pharol •e sem rumo, se a luz ela sciencia te não 
serve de bu"ssola, ainda assim não desanimes: 

Só dos ousados ('oi sempre 
A Fortuna come• nheira. 
0 qne pedimos, cá pela nossa parte, é que 

nos não tomem contas do modo porque eillen-
der-mos e usar-risos da liberdade folhelinislica. 
Assim como a poesia, o folhetim deve correr 
desassombra(lo e in(lependent'e pelas sendas que 
trilhar. Sempre assim o pensamos. Anarebico com 
rnethodo, desigual com bom gosto, ligeiro e va-
riado,' eis o que (leve ser o folhetim lillera- 
rio. 
. Usando hoje desta permissão, que a nós 

mesmo dénu>s, vamos começar pela revista d'al-
Iruns factos que por aqui tem vislo a luz do 
Mia. 

I" por certo curioso, e até admirado o ju-
bilo c satisfação qud-por aqui se ubserva com o 
procedimento á syndicancia (lu administrador 
deste concelho de; Barcellos; o sul-. Santos 
Abrauches. 

Aceusantes e aceusado applandem a resolu-
ção uliiinamante tomada. 

Admiramos tanta satisfação; mas não nos 

adnliia menos vêr andar de bcil.as tortas aquel-

Para isto, é mister crear 
el(llilcul,os de traballtó; melhorar 
as leis soei.aes ; e fomentar o 
progresso econonlico da. Nação. 

0 iliaior contiti ente (Ia erni-
gra•,ão pára o Brazil, é fornecido 
pela Província do Minho, que é 
incontestavelinente aquellá onde 
Tilais facilinelite se podem descri- 
volver recursos para a evitar. 
Os seus eleiticlitos privilegiados, 

Ies que tanto barulho faziam, ao passo ( tio - o 
aceusado se vé cada vez mais alegre e satisfeito. 
E' que os feitiços se voltam contra o feiticeiro. 
Acontece assim muitas vezes. Neni, sempre as 
trovoadas são iguaes ao pinico; que causam. 

A propositò de terror panico, não é por 
certo tamanho o causado pela syndicancia ad-
ministraliva, como o que tem resullado elo appa-
recinlento de.. certos animalculos (lroinbeleiros) 
nesta vilia. 

E um brinquéclo, nma gracinha; d'aqueIIc 
carrancudo e • plaldoso viajante; que _a dizer a 
verdade não leni graça nenhuma ; e que cerfis-
sinlaniente não nos nleticria menos medo se cá 
viesse deveras, do que ao inlrepido Gama fez o-
feio Adamastor : 

« m-ripiam-se as carnes e o cabello 
u A nii, e a todos, só ('ouvi-lo e vè-lo. p 

E olhem qne este medo, susto, ou como 
melhor fór, acconlmelteu por aqui muila ;ente 
que se dizia saras peio- el sans reproche. Apesar 
do grande panico quo a chegada do tal 
hospede tem causado em Barcellos, não 
esperamos que alguem ela popnlição dê ás de 
villa Diogo ; mas sim se preparem de polvora 
e bala para conibaler,o feio bicho. 

Terminamos por aqui, porque não queremos 
ser longos por esta vez, e tencíonamos voltar ao 
assuniptó. 

Ilarcellos, 3 d• Novembro-
. * r 
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a baratesa da vida, -a frugalidade 
cios seus habitautes, e a indole 
laboriosa destes, suo Quta•.os tan-
tos poderosos agentes ele melho-
ramento, para o bem estar geil 1, 
se forem convcriien teme fite uti= 
lisados. 

E a Província do iMinho tela 
direito ao disvelo dos Poderes 
publicos, jura que, reconhecida 
a causa do mal social que sof Or ,, 
e que toda a imprensa do Paiz 
aceusa, se cure activa e cfficaz= 
mente de tornar effectivos os 
II-aeios que a destruam. 

Neulatuma Provineia paga 
anais e melhor as contribtiiçoeits 
de todo o genero tio Estado. Os 
seus filhos, sahcm do seio das 
sutas familias para fornecerem o 
maior contingente para o serviço 
elas arenas. Grandes e, pequetios, 
pagam OS impostos geraes e inu-
iiicipaeS ; e ainda que muitos 

contribuintes o fazem à custa de 
toda a casta de saorificios, ii.ern 
por isso deixaiii de tornar-se of 
fectivas as contribuíçoens. 

Todas estas circuíristanci1as, 
são titulos valiosos, que dão a 
esta Proviricia jus aos esforços 
cto Governo, para promover o bem 
estar , geral de seus habitantes. 

Se se deseja si rico rataierlte 
evitar a emigração, destruam-se 
as causas que a determinam. 

Estradas ; nma boa lei de 
i•ecrutanaento, ene que o tributo 
de sangue, o mais pesado ele to-' 
cios, seja , regulado por' priiteipiós 
de equidade.; estabelecimentos 
de credito agricola para melho-
ramento da propriedade rural , 
; augmetrto da producção; e em-
prego debraços; uma jesta eequi-
tativa distribuição (10 ii.lt)posto 
acautellada com bons regulamen-
tos ; eis o que lílínho carece, - pa-
1•a que cesse esse mal que todos 
lamentam. 

hIffiE OFFICIU3 
311NISTERIO DOS NEGOCIOS DA MEirDÁ. 

DIRECÇÃO GERAL DA TIMOIIRARIA. 

(Continuado do ºa.° 7). 

'CAPITULO VI. 

Dos elementos para a' naab•iz e da sua formarão. 

Art.. 30.° I'ar-se-ha em cada con-
celho iiin ,arrolamento geral de todas as 
Pessoas., que nos termos da referida carta 
de lei de 30 de julho do atino corrente, 
estiverem sujeitas á >contribuição pèssoal, 
que se denominará rraaci is (Ia contar iGu•ç•zo 
pessoal, a qual matriz servirá para se lan-
, ar e distribuir a mesma contribuição.' 

ArL 31.° Kesta matriz, organisada 

segundo o modelo u.° 1, declarar-se-ha : 

1. 0 nome e morada da pessoa su-
jeita á -contribuição pessoal ; .. 

II A ordeni da terra em que reside ; 
III - 0 facto ou factos sobre que re, 

cair a contribuição pessoal ; 

IV A"s rendas ou valores locativos, 
sobre que tem de recaír a percentagem 
complementar ; 

V A importancia da taxa ou taxas 
fixas, comprehen:lendo os correspondentes 
addicionaes de 20 por cento para viarào 
e 2 por cento para falhas ; 

VI A importancia da percentagem 
complementar, comprehendendo igualmente 
os referidos addicionaes. 

§ 1.° As designações indicadas nos 
n.oe V e VI deste artigo só serão preen-
chidas depois de estabelecidas definitiva-

mente as bases sobre que recáe a CO R-
trib_ uirão pessoal. 

- •§ 2.° Na folha do rosto da matriz 
se designará o distrieto, o concelho ou 
bairro. e secção, e bem assim se apre-
sentara o quadro da repartição, compre-
liendendo a parte do contingente da con-
tribuição pessoal, e respectivos addicionaes 
de 20 por cento para viação e 2 por cento 
para ; falhas, que tem de ser• repartida no 
concelho, bairro ou secção de . bairro, a 
importancia das rendas ou valores loca-
tivos das casas de habitação do concelho, 
bairro ou secção de bairro, e a percen-
tagern que lhe corresponder. 

§ 3.o As rendas ou valores locativos, 

de, que trata o n.° IV d'este artigo, sio as 
designadas na matriz predial, e tem a mes-
ma fixidade marcada para a contribuição 
predial. -

§ h.° Em virtude das declarações a 
que são obrigados os contribuintes, e eza. 
mes a que tèvni de proceder os escrivães 
de fazenda, serão transportadas da matriz 
predial, para a matriz annual da contri-
buição pessoal, as rendas ou valores loca-
tivos que servem de base ao' calculo das 
verbas complementares da contribuirão 
pessoal. , 1 
. Art- 32.° Quando o contribuinte no 

mesmo concelho ou secção de bairro tiver 
finais de uma casa de habitação por sua conta, 
declarar-se-ha essa circunislaucia na colunina 
n.° 3 da matriz. i1a colunina n.° 13 se lança-
rá a renda ou valor locativo respectivo a cada 
nina, e na colunina 11 a importancia total 
dessas rendas ou valores. Se porém tiver só 
uma casa para a sua habitação ou arrendada, 
a respectiva renda ou valor locativo será logo 
levado á colunina n.° 14. 

'Art. 33.° Para cada contribuinte se for-
mará urn só artigo tia matriz, e n'elle se com-
prehender;Io lodosos elementos da icontribuição, 
por fórma que a collecta seja uma só para cada 
contribuinte em cada concelho ou -secção de 
bairro: 

Art. 34.° 0 escrivão de fazenda será au-
xiliado pelos informadores louvados e pelo3 re-
gedores de parochia quando o julgar necessario, 
e outrosim poderáconvidar, para o esclarecerem 
em qualquer assumplo, os respectivos parochos 
ou aquelles individuos do concelho que tenham . 
conhecimento mais particular dos contribuintes 
do niesnio concelho. 

Art. 35- Os motivos, que servem de base 
á contribuição pessoal, serão lançados nas colu-
mnas n.— 7 a 14 da maratriz, em frente da 
ordem da terra designada na columna n ° G. 

Art. 3G. ° Cada artio ela matriz será fe-
z)çhado por um traço a tinta até á columna ' n.° 

13, deixando quatro linhas em claro para as an-
notações que forem necessarias. 

Art. 37.° As folhas da matriz serão nunie-: 
radas e rubricadas pelo administrador do con-
celho ou bairro. 

ArL 38-° A matriz deve ficar eoncluida 

nos termos dos n.°' I a 1V inclusivé do artigo 
31.° até ao dia 30 de junho; sendo apenaspre-
enchidas as coluinnas desde n.° 1 até n.° 14. 

§ unico. Puas cidades de Lisboa e Porto 
este praso será até 31 de março. 

Art 39. A respeilo dos concelhos de Lis-
boa e Porto as matrizes da contribuição pessoal 
serão feitas por secções de bairre. 

CAPITULO Vil. 

Das r.ecclarnaeões sobre a matriz. 

Art. á0.° Concluida a matriz pelo escrivão 
de fazenda, será logo patenteada aos contribu-
inles, por espano do dez dias, a fim de exa-
minarem o que se lhes oQcrecer a bem de sua 
justiça. 

Art. 41 ° 0 exame da matriz, deve ter lu-
gar na casa- da administração do concelho ou 
bairro. Quando esta casa não lenha o- espaço 
necessario, nem as coniniodidades indispensá-
veis, o administrador do concelho ou bairro es-
colherá outra para aquele fim. 

Art. 42.° 0 escrivão de fazenda' ou bair-
ro convidará os contribuintes com a necessaria 

z 

antecipação, por um edital; para o exam`b de que 
trata o artigo antecedente; e para apresentarem, 
dento do praso estabelecido no artigo 4.°, as 
reclamações que a lei lhes faculta. ' 

Estes edilaes serão aflixados no logar do 
costume, e publicados pela imprensa nas terras 
onde houver folhas periodicas. 

Art 43.° As reclamações do rue trata o 
artigo antecedente podem ter por olijecio : 

I Erro na designação das pessoas e mo-
radas ; 

H Erro na designação da ordem da terra ; 
I11 Injusta designação do facto* ou factos 

sobre que le ni de, recair a taxa ou laxas fixas ; 
1V Injusta designação da renda ou valor 

locativo da casa da labitação, ou da que estiver 
arrendada ; 

V ludevida inclusão ou exclusão de pes-
soas. 

§ uiïicó. Todas estas' i cclám'áçtïes podem 
ser feitas pelos proprios concriados ou por outras 
pessoas, dentro do praso estabelecido no ar-
tigo 40.° 

Ari. 4l.°. As reclamações de que batam 
os' artigos antecedentes serão feitas por esariplo, 
e entregues ao escriv.-,o de fazenda do concelho 
ou bairro. 

§ unico. 03 reclamantes deverão mencionar 
os fundamentos das suas reclamìções, e reco-
berão os documentos com que instruirem logo 
que estes deixem de ser necesiarios. 

Ar•t. 45.° 0 escrivão de fazenda tomará 
conhecimento das reclamações que lho forem 
apresentadas dentro elo praso estabelecido no 
artigo 40.° 

unico. Para os effeitos d'esto artigo, o 
escrivão de fazenda convocará os respectivos in-
formadores louvados o regedores do parochia 
para lhe ministrarem os Psclarecinientos de que 
precisar, e poderá para o mesmo tini convidar 
quaesquer pessoas idoneas, e exigir as informa-
ções que tiver por necessarias. 

Art. 4G.° 0 escrivão de fazenda decidirá 
como for de, justiça, dentro de oito dias, conta-
dos d'aquelle em que finda[, o praso para re-
ceber as reclamações, todas as que houverem 
sido apresentadas em tempo, o pátenteará logo 
as suas decisões aos contribuintes. 

§ unico. As decisões do escrivão elo fa-
zenda serão por escripto, o motivadas,- quando 
julgar improcedente alguma reclamação, a qual 
❑'este caso seta entregue ao reclamante com os 

documentos que tiver exhibido. 
Ad. 17.o A reclamação de terceiro não so:á 

decidida sem que previamente seja avisado aquel-
le a quem disser respeito, para allegar o que so 
lhe offerecer a bem, dos seus interesses. 

CAPITULO VIII. 

Dos º•eoirrsos sobre a matriz. 

Art- 48.° ])as decisões do escrivão de fa-
zenda cabe recurso para a iunta dos repartidores 
da contribuição predial, dentro do praso de cinco 
dias, contados do immediato áquelle em que fin-
dar o praso de r ue trata o artigo 4G.° 

unico. • petição de recurso, acompanha-
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ila cia - reellmação indeferida, será entregue ao 
administrador do concelho ou , bairro,. que. a 

-apresentará á junta para'deliberár sobre cila. 
• s A respeito da decisão • do escrivão `de fa-
zenda sobre a reclamaÇão de terceiro, o reclrr•so 
pode ser interposto tanto pelo reclamante como 
" pelo r•eelaulado. 

Al-1, ./ 9.° A junta dos repartidores exigirá 
as infor•maçoes que forem precisas para as deci- 
sões dos reclusos, as quaes terão logal• dentro 
de dez dias depois de finde o praso para a apre-
•sentacão dos inesrlios recursos. 

unico. 0 clespácho ela, junta será moti-
vado gnantlo juljar improcec}énte ai,-, t1111 recurso, 
ó qual neste caio será.,entregue ao recorrente 

com os duculnentos que o acou+panlrarem. 
Art, :; 0. As decisíies da ) unta dos repar-

tidores serão extractaclas no caderno das alterá 
çúes e, aunlillaçúes de que trata o artigo 79.° 

Art. lis.° _. l)as deci ,,̀es das juntas cabo re-
curso pai-a o conselho ' d'estado • nos prasos esta-
belecidos nq artigo hg.° do regulamento to 

tribunal de 9 de janeiro de 18t;0. t 
'EStes recursos 'só podem ter togar nos casos 

de preleriç5o de- for.malidado e de termos esser -
iaes do processo, otl'ensa de lei expressa ou er-
da apreciação de facto que' possa `provar-sé 

com documentos- que tenham fé om .juizo. I. 
til (Çonlintía }..t 

,. 

0 N h. E N C 11 • e- . 
x, 

Cõirnbrd 30 ' de` Outubro de 1860.> 
i - : 1 r f 1.M . .. `. á 

noticio nesta minha correspondencia, 
srs. redactores, os acontecimentos que mais 
C)ll Illenos marcaram ; por , aqui este mel. 

rle Oútlìbi•ò, cujo terinô' lhe é visinho. Nab 
hei se lli'os narrarei s pela ordem do, ' sua 
primogenitura ; bem queria tirar os €li-
reitos -de morgado , ao que veni , na van-
guarda ; — é de cúr taro negra,4o de feal-
dade tal,' que terno até assustar os leito-
res. Os que vão depois, farão de certo 
soltar de vossos bons cotações, s entilnen-
tos de, belo diversa ordem -' ser-vos-hãc, 
estes, tratos e aprallvëis.* ` Nesta incerte,' 
za, sigo o alvitre cone que. ti razão me fa-
vorece agora. Rematarei com os-mais no-
vos , porque vos darão agrado , as ultimas 
Impressões. 

Temos, ánte' nós 1pois, a mudança do 
conhecido nialvado,'do famigerado` barldi-
do - João Brandão .• dos ferros de Ar-
a-nil pira os daqui. , 

João Brandão 1 nome que devi, fazer 
pintas nas faces de todos vós; espanto c 
.error ; e desprender & todos os labios 
palavras ele severo e exemplar castigo, e 
execranda recompensa 1 ? 

Es(a fera, que não este , homem, tem 
cruciado com perseguição indomita os fi-
lhos da Beira, em cujo coração gravou'corii 
caracteres bem carregados' ele sangue, seu 
nnrlle abonlinavol1 Fspéra .cone,uada/m:nce 
nas cadêiás desta -cidadë 6 seis dia-de jul•- 
gamen to. Seu rlia (le jul-am;nlo`I ( 2) 

[)isso o C(mimI/ i«nse que cin Arla-
)lil, ira parto do 1lliílisterio Publico ,` houve 
desistencia das testimunhas`• que 1 mais dá 
liositivo (Ieptinham coiltra- o'criininoso 11 1 

Copio apenas -:.-`ajuizeni os leito-
M I K t d 

y Y 1 • . 

bastante para escoltar um, senão quatro 
da laia de 3oã•o Brandão. Feita aintima-
çà•, , recusou-se cite a seguir a força arma-
da, allegaudo encornrnudu de sattde. AI 
gente da tropa deu meia volta em. boa 
ordem. Era de certo para cite, criminoso 
irlopporluna e intempestiva a partida. Só 
passados dias, foi que João Brand-ãõ com 
o sequito de 40 homens, 20 cavados' c 
dons medicos,- abrio sua entrada aqui 1. 
' L+" verdadeiramente i,rrisorio ! 
' Érnl%m, vamos a melhores noticias. 

l'ar boje esqueço as de elite me tenho oc-
cupado. . 
x Os distinctos artistas portuenses, A. 
Marques e A. Moreira executaram um con-
certo lia noite ; de. .. no tlìcatt•.o Acede-
mico. r Deram-nos uma boa noite. Vimos' 
em A. Marques um artista„gize. com • toda 
a f vérdacic louvamos. Sua curta edâde c 
• seu talento, prornetterãó-nos muito. A. Mo-
reira . mostrou - se-nos distincto ctli conlpo-
síção c execuç•ao. •   -

Tivemos Noronha : o nosso in sigrïe 
artista` deu o seu concerto na noite de• . . 
0 thélltro, principaltnento a• p3ateti, tinha 
muitas espectadores. Esperavam estes com 
ansiedade sentir os momentos dei verdl-
deiro , enlevo que o artista lhes havia de 
dar. r,Ucu-lhos, e sentiram-nos ! Noronha 
tive repetidos applausos : merece-os bem o 
gralide artista, que nos dá muita gloria. 

Nu decorrer das peças ' admiramos a 
execução primorosa, e superior compósi-
ção. . 
' I?ui para todos o seu concerto ; vi-

ra m os entendidas dilTiculdades ; e tive--
r  am todos melodia c 3larrnoriia. 

Oh! qné poesia, que doçura haviam 
os sons tiradas de sua rebeca ! 

Unia das secções brilhantes do con-
certo foi a schotlisck offcrecida .`I Aioci-
dade acadetniéa. Tenl partes d'urn mimo 
encántador. . 

, r. , Fizeram mais parte, dr) seu concerto, 
varïaçõc;s sobre as ¡'rsyc,•Rs, ditas sobre o 
r•oaaíIar, e o carnaval de Lis Goa. 

••  }E ' ou não ultima parte deste es-
'a•ipto'de gratissitnas impressões? Fiquem 
e33as.... . 

11OTICIAS  DIVERSAS. 
Fnt,r.t;CrmCtiTo . --- Falleceu tia manha+ 

do dia 5, pelas 5 horas, o sor. Antonio 
José Duarte hiuza, que lia pouco - tinha 
vindo elo trio de Janeiro coro unia phtysica 
pulmonar. 

,. U seu cadaver foi dado á sdpultnra 
tia=igreja do S'ctlllòi• 13oni Jesus da Cruz.' 

C,tuTcr.La_ i:oir rt,r.t;s I— Diz o colega 
do « I3racarënse•» que na Falpel•ra reis 
'sal-lidá ladrões aos passageiros, o que é 
devido ú falia da força que lá fazia a 
guarda. : • + 

uni 
t 

Ti:;rtho. -- 0 tempo vai 'tomallcjo 
caracter caracter invernoso. Estes dias tcul crescido 

que não deixarei d(-, escrever. Dada- orderii 
para a mudança do. douliciliô; - pitrtii 
d'arjui para 1lrganil um troço dè tropa 

preparar-se uma casa pura uni bole café 
e bilhar, que deve estar em serviço pura o 
tempo de gentios do atltio pl'Ux1IriU. 

1Fír•.I.IlonnnlEVTo n'lcn>ran. --- A igreja 
matriz de 13arcPllinhos éstli consideravèl-
merlte rrtelhorada. Completaria a obra, fica 
urra das }iodas igrejas da vida. 

Estes melhoramentos devem-se, na 
maior parte, ao cuidado e zelo do rev.mO 
reitor d'atluella freguezía. 

Se todos assim fizessem, reão se viam 
por esse mundo muitas igrejas em estado 
de completo abandono. 

Recebam os nossas emboras o rev•` 
parocllo, e os freg.uezcs €Ice ahheriram à 
sua vontade. 

I3,~,rYw 17c racço.— 0 vinho em Coïm-
brá .(diz o « Campeão das Provincias e) já se 
está vendendo a 25 rs. b quartilho, tendo 
sido col`nprad.a a 7â0 rs. o almude. • 

EI,i;Içõss. — Qs deputados da Nação 
eleitos pela India, são: — 3osé Paes de 
Faria, por Goa '= t Icente EerPeP Preto de 
Paiva, por I3ardez— Francisco, Luiz Go-
mes, par Salsete.= ., 

CIIRc:1DA .  --=' fio dia ' 3O do praxíma 
finda Uuttìbra cliégou a Lisboa Alaria 

I.tat:R IÌtEt/17t, que se dizia ter sido ,,, assas-
sinada em casa de Jurtieibur, .e acluella 
cuja cac}aver apparccòra dentro da caixa 
que fui encontrada em Rio, Sécio. 

As suspeitas da policia nesta parte 
foram infundadas.' ' 

]E:PIT1PriI0 CCI.ï:ISHiì. ---- I)iz, a a Revc-
lucão de Setembro» que foi ha' pouco en-
terrado em Londres uni. relojoeiro, em cuja 
Cilnlpa Sf; gravou  SegtltIlte epitaphio, com-
posto por cite proprio 
• <c Aqui jaz na 1;osu,•ão liorrzonial o 

corpo do relojoeiro Jorge Ron Keigh. A 
honra foi a »rota real da sua, vida, e à 
prudencia o rcg oradas de suas acçòes.1 0$ 
seus wovivaéncos eram destramente ••c7 ula-
rtos. Oremos de Deus e do prosimo foi 
sempre a chave do seu' proceder. Dispu-
nha tão bem do tempo, guri as horas ra-
p'idamente se lhe deslisavam n'um perpe-
tuo rnostradur• de prazer . e delicias, até 
que se lhe acabou a corda na edade de 
57 asnos, com esperança todavia de ap-
parccc;r lí»pv de suas ligeiras culpas na 
presi;nça do Creador. Foi cã na terra um 
insignificante ` rc-lv7ia de pecf•isbeqtie, mas 
espera lá na céo transformar-se em ouró.i• 

OrFi;RENn,t — Diz o u Campeão das 
Provincias» que os secretarios de Gari-
haldi em Nápoles promoveram uma subs-
cripção para lhe o[1'crecer uma espada de' 
ho'ora, que deve syn•bulísaí• as suas visto-
rias em 1859 e 1860. O punho contem 
esculpidas em ouro as armas de Napoles 
e Sicília, e representará lima rifão .que-
braridó' .as carícias dá Itália, tendo a um 
lado a legenda 4 Ao capitão que toda a 
Italia Ilotlra. = Os brilhantes, esmeraldas, 
e rubis representarão as ires eGres italia-
nas. , 
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0 ECO DE I3.IECEI,1OS. 

ele se lè — Alturas --- (leve lér-3e --- Ast(i-
rias ---- e em a nota ( 0 --- onde, se lê ---
do monte de Religiosos - - deve Ur-se ---
°do monte, ale Rèligiosos Capuchos da Pro-
%vincia ela Piedade. ---, 

I1:4P.1Z11D,is QUE D10 QCE FAZER. — Uni 
cria-do snr. Padre Itodirigo :Antonio Pereira, des-

ta Villa, fazendo vazios brinquedos com polvora, 
:metIco ont um bolso uma pequena porcito, .que 
se lhe incendiou, queimando-lhe o baixo ventre, 
e pondo-o em risco de vida. 

SINISTRO. — _1 diligencia que: vinha de Vian-
.na para o Porto, ao chegar bufe íis proxiniida-
,des desta Villa, sotï'reo á quebra duma roda, em 
razão de se espantarem os cavallos com o le- 
-vantamento de uns postes do tio electrico der-
rubados pela tempestade da noite precedente. 
Felizmente não lia a lamentar eneommodo de 
nenhum dos passageiros, além do susto, que 
comludo não fiei pequeno. 

\NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

Clll1A.= 0s alliados apoderaram-se rios 
Tortes de Fa-ku sobre o rio Pei-lio, depois 
•d'uma , renhida accào que durou, cinco he-
ras, e na qual tiveram 400 homens fora 
de combate. A consequencia (Festa victo-
ria foi que os chinas pediram capitulaçáo, 
-e os embaixadores dos alliados receberam 
permissão de passar a Pebin para regular 
.as bazes d'aquella. 

IT ILIA, = Segundo os despachos tele-
grapliicos ; --- foi o resultado da votação, 
,exceptuando as provinç'as, 1:102:19() pela 
annexaçào, e 9:'37 t pela negativa. 

Dizem de Roma, que o general Cial-
dini atacara no dia ` 9 d'Outubro as tro-
pas do Rei para o Garellano, mas que 
fàra repellido, soffrendo o exercito piemou 
tez algumas perdas: --- As corres pondencias 
<I'outras procedencias dizem: giie aquelle 
general atacára a retaguarda do exercito 
napolitano quando este operava o movi-
mento de concentração sobre o Garigliano, 
forçando-o a passa-lo e deixando eia seu 
poder muitos prisioneiros. 

..Dizein que parece que Vietor Manoell 
se dirigirei a Capua, que o telegraplio tan-
tas vezes tem noticiado evacuada pelo exer-
cito napolitano, e, outras tantas tem sido 
-desmentido. 

A Agencia Reuter diz: que o Principe 
4-de Metternich assegurára ao Imperador Na-

' ;poleào -que a Áustria se conservaria .só-
mente na defensiva, e só para esta  é que 
estava fazendo os grandes arriamentos. 

As correspondencias de Turim não 
acreditam nas intenções defensivas da A(is-
tria, considerando-a actualmente em peor 
posição do- que fazendo a guerra, porque 
•ii'csta pude seguir a sua sorte, e n'.aquella 
cada vez mais se defeca. 0 pensar do go-
verno da Sardenha é preparar-se incessan-
temente em todos os seus Estados para a 
:repellir. 

I alleeeu a Imperatriz viuva da Russia. 

CORREIO D'NOJ€ 5 
.Sua Ma "estado El-Rei, acom-

•patiliado de .Sua Alteza o Senhor 
Infante D. João, chegaram á ca-
.Ilital, tendo coiieltlido a sua (li-
.gressáo, durante a quà1 recebe-
ram as imitis -inequivocas provas 
:de affeição. inventario. ( 19)  

Ido dia 4 teve lotar a sessã E sT<io torreado ctíitos de •3U dias, 
• eá1 da..abertura elas Cúrtcs, soo  pelo cartorio do'escrivfto Aze-

guiado o programnta. Foram pre-In 
setiLes 60 deputados. 

Dizia-se que tio dia 6 seriain 
addiáclas. 

l 

aij'r:r.o cartorio do . escrivão Sar-
mento, se anda procedendo a 

uni inventario por ]norte de João 
José Rodrigues da Fonseca, de 
Santa Maria do AI)bade de leiva; 
e por isso todas as pessoas que 
forem credoras elo casal do mes-
mo i'allecido , veiihani , deduzir 
qualquer direito que tiverem no 
praso ele 30 dias, apresentando 
seus titulos, coca a péiia ele lhe 
não serem atteiididos no mesmo 
inventario. 

p-Li,o cartorio do escrivão Sar-
inc1110, se faz irrveiitario por 

rltorte d( llatioel Custodio Ribei-
ro N iuvo, de Vill(ir elo Monte; e 
por isso, toda a pessoa que se 
julgar como credor tio casal in-
ventariado, venha tio praso de 
:30 dias deduzir seu direito, apre-. 
seiitando seus titulos, peita de 
Ihc não serem tttcndidos no 
mesmo inventario. ( 16) 

l.r.o-cartot•io do- escrivão Sar— 

ilieitto,, se, faz itiveritario por 
morte de Aiito,.tio .losé l:uiles dC 
lliraiida, da freguezia da Silva ; e 
por isso toda a pessoa (lue se 
julgar credora do casal tio dito 
fallecido, vetilia uo praso de 30 
dias deduzir seu direito, apre-
seutajido - seus titulos, perca de 
l.he não serem atterididos iro ines-
nio irtveiitario. ( 17) 

vedo, a chamar os credores do 
casal inventáriado por falleci-
ineitto de liaria Rosa, nuilher 
que foi de Arrtoitlo José, Domin-
,-i.ics, da fre-uezia tios Feitos, pa-
ra no dito praso ,juntarem ao r 
inventario os titulos de seus 
creditos. (20) 

,UtItCR117';IQO. . 
No dia 2 do futuro niei ele De-

zembro, por 10 foras ala ruauliã, 
se tem de arremalar tia l'ra(;a pu-

blica desta Villa, (rena propriedade 
chamada a Bouça da Bandeira, ta-
pada sobre si, 'e produz pão, vililio, 
azeite, castanhas, acabo, e lenha,; 

sita na fre(yuezia de Sequeira, jui-
(rado ele 3raoa, foreira a F ranei 
José (1,1 Costa I1' uria ,. da me.,ma 

cidade ele Braga, eoui cinco almu-
des de inho, dez raias de mi-
lhi"io e o laudeinio da quarentena, 
avaliada, com abatimento (leste foro, 
na quantia de 273:7130 *reis': ' pe-
nhorada elos eteculados JoSo (Ia 

Costa Lobo — o Giesta --- e mulher, 
da iii(•sma' freguezia de S,,-quou-a, 
tia exectwao que lhe inove ri Meza 
(Ia Real Irmandade do Bom Jezus 
da Cruz, desta Villa. (21) 

USÃ   FELmo 
2.°• LOTERIA DE LISBOA. 

MME PREMIO 

R .S 40:000:000. 
Afliançados no Governo Civil do 

Porto, na conforittidade do edi-
tal de 213 de Jntlho do 1860. 

P1 Lo cartorio (10 oscrivtto Sar- Teem á venda nas suas casas de , Cambio, 
nietito se procede a iriVeltta- rua das Flores n.° 1 e 3. junto á igreja da Mi-

serieordia, e defronte da Conipaiihia rios Vinhos 
rio por 11101-Lo de Silverio José ,i a 96, bilhetes inteiros, a 13$1100, meios ditos, 
Baptista, dafreguezia de3I011d im; a 7,`00, quartos, a 3600, oitavos a 1300, ecau-

telas de ';00 reis e 250, cuja extracção terá tonar 
o por isso toda a peSS0t1 (1ue SC ❑o dia 23 de Novembro. 
julgar cr'edor'aa tio casal iiivertta- Satisfazem todas e giiaesquer encommendaa 

que lhes sejam feitas das provincial, com toda 
i•iatío, venha n0 praso de ., •U dias a pontualidade, vindo acompanhadas do respo-
requerer qualquer direito ( 111c 111C clivo importe. 
assista , juntatido seus titulos, •,:Z•1 Os mesmos venderam na ultima loteria 
[)cila de ricto sereiti atteiididoS tio os seguintes premios em bilhete inteiro, e cau-

(l 1; } telas de 500 e 250 reis. 
dito inventario•  1. 4670 300$000 
nELO cartorio do eseriv«o Sar- 4166 1004000 

.r.^R •nnitnnn Irl 

iiten to, se procede a i 11 Ver ta-
rio por mortO, de Vcrissitilo José 
de Figueiredo, de Barqueiros; e 
por isso toda a pessoa flue se 
julgar credora do casal itiN,enta-
riado, venha tio praso de 30 dias 
requerer o direito que tiver, apre-
sentando seus titulos, peita- de 
lhe não sereia attendidos no dito 

lIS 10:000:000 ! !. . 
GRANDE LOTREIA DE 

LISBOA. 

APPARICIO SAMPAIO, terá à 
venda desde o dia 5 por dianto, 
bilhetes, ineios ditos , quartos, 
oitavos, e cautelas, tio, Porto, rua 
das Flores n.' 218.  (l 5) 

13ARCELLOS. — Tvpographia de José :XIVes 
Vallonao e sonsa. — Atua DirCita u.° ?8. 


